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(,estejos Populares S�mpre 'qu� tu sorrias... �ROSAS SIMPbES

. COlÍtin�am..no próximo d'�min-
.

Sémpre qu'e, tu' sorrias, uma rosa �upia , :"

-

Str OU nã:o str •••
BO, dia �4 dó corrente, os �,e¡:.te- abria-se, oua�hada, ao Sol da' Pr.imayerat :) '_ Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS ......

.los, populares, _

em beneficia da quando esse' sor r�brilha sem' que nada o' cu-braBanda de Tavira e sob o patro- d d t d 'I
'

.' '.
h

'

cínio da 'Câmara Municipal, CQm an o-nos () a a ',uz-e, ,maIs, se nns ouyera,�"
a exibição das excelentes Mar- E' hi "t Ih d

"

1 d S l' ,

chas Folclóricas das Casas do. enc
.

am-se eu� ,O OS essa. uz o o .

Povo da Conceição, Santa Cata- e a tua voz tambe� .. i De m�do que,. falando,
c

rina e Santo Estêvão. E�ta últ,i';, em plena l:uz do dIa, um ,mugo rOUlInol
�a, 'quAet_recente�ente"t�o gr�p: 'su'rgia,ao pé de mim, alegre, gorJeando...
dioso eXito obteve em Mad_ml, . .

exibir-se-à em números novos. As' linhas do ten' corpo, a d6'sn�,af', SUaY8s,<
A Marcha de': Santa' Catariná com' aquela' elegância que há no,·YÔO das aves,apresenta-se esté' ànõ com inte- d

'

ressantes números de canto ,e supuÍl�a-as esc,uIll! aS por' �iyin� �scopro.;. .

bailados, ..

Os ensaios têm estado a caro'

I
go do maestro Herculano Rocha.
Todos os componentes empre-'

,

(CoN.eLUI NA 3.' 'PÁGINA)
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:DEFENDAIVJOS_ OS 'VALQRES SOOIAJS:

\0' lDlO'MA: 'pArun
N'UMA ÉPOCA em que há tantos problemas a re

. solver, alguns verdadeiramente aflitivos perante
- as dramáticas circunstâncias mundiais; numa
época em que governantes, legisladores e políticos
enfrentara as dificuldades de questões urgentes e im-.
.portantes enfim, quando há' tantos assuntos sérios e

graves a tratar, - aparecem meia duzia de filólogos.
.impertinentes á desviar a atenção do .povo para me

Fa-S questiúnculas de dize-tu direi-eu, para ridículas
discussões .de bagatelas de linguagem.

Esta opinião, que é a demuitos senhores bem fa-
'lantes .e bem pensantes, desses senhores, que, por tu
do saberem de política; se julgam infalíveis quando
distinguem entre problemas inadiáveis e questões pro
teláveis, 'não é, porém, a nossa. -Estàmos longe de

julgar simples nugas ou meras futilidades as questões
de linguagem que sempre' .apaíxonaram os filólogos, e

consideramos a defesa do idioma nacional como uma

medida imperiosa de salvação pública. Por isso nos

congratulamos com a iniciativa .da fundação, em Lisboa,
,

. ,

.da Sociedade. da Lin-
-

guaPortuguesa, devido
ao esforço benemérito do
Professor Vasco Botelho
de Amaral.-

.undo fára .. � E' fácil ostentar, com
sorriso noa lábios, um

'elegante desprezo ou um

comodista desdém por
.este aspecto fundamental
da defesa da.Pátria: bas
ta. dizer que, por agora,
há que tratar de coisa«
mais importantes. Mas
o argumento. não colhe
nem convence, Depois
'da .Integrldade do território
nacional, na ordem

I

dos Vil-
.

, (CONCL'Q'1 NA 3.· PÁOIlU)
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Gomandañte Hloriques de Brilo

Por

Retomou novamente as suas

'funçÕes de Capitão do Porto de
Tavira, lugar que durante a sua

doenta foi. ocupado interinamen
te pélo' sr. Com'andante .toaquim.

do Passo Maldonado, o sr. Co
mandante Henriques de Brito.

es,se

o coronel Husni El Zaim foi
eleito Preaídente da República Sí'
Tia por I�tecento. mil voto. e pa
ra O período de' lete anoa. Além
da eleíção do Presidente, f9ram
aprovadal! aa legalntel medidlll:�
o Presidente decidir' como le.r�
ratificada a coa.titalgio, Ie por a'a

,frágioidirecto aa pelo Parlamento
e aer eleito por meio de referendo
popalar. ' O llovo Presldeate com

promet�� .. le ••'rv.r .. naçlo Com

honr., le.ldade e dedicação.

,. Tanto nai eleiçOel manicipaia
'como Jla. d. elmara dOl Depata�
'40' .' 40 Senado, 01 comgniltal

. belgai lofr�ram larga derrota. fa
;,or dOl cat6licoa (partido .ocial
':criatão), 'partid'rJol do reireaa�
do rei. Leopoldo. a Goverpo, to·
davia•••t' em criae, ¡viato Van
�eland. pio �er conae,aiclo tor�

(CONC),Ul lU 3.' PÁOIlU)
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Nes últimos dias tem sido abundante a pesca nas armaç6es lan-
çadas �a_ costa de Tavi.ra. ,_'" .

• No dia Ii do corronte, a Armafao do Medo das Cascas fet um

capeja de cercã de 4�0 atuns.' ': "

E', no dizer dos pescadores, a trad�tional ItCorrida de Nossa Se
nhora do Carmo" que costuma set a m'elhor �po,ca de pesca do revés.

. Dado o prefo elevado que.o atum tem a,tlogido este ano. tudo le
ft a 'crer que a época seja superior á do ano passado-e oxalá. que
assim seja, para benefício das classes piscatOrias, que nos últimos
tempos tam atravessado uma grand� crise.

'

CopeJo do' atum na oosta de Tavira,

P.li11I.:llt £ le ttEt ii t .¡¡eá: : j': .ia. Cii -on:::::b diL

Yê quanto poae o Amor e �a nossa fantasia ...
Com ele a lida inteira vive-se ,num dial.
emQora se desfaça como um len sopro...

.

-A linda Igrela de Nossa Senhora do Carmo

DIZIA o célebre filósofo PIa-
·

tão que, o homem, para
ser digno deste nome, de

via. escrever. um livro, plantar
·

uma árvore e ser pai.
Eis, segundo Platão, o homem

completo- �a '�ua v erdadeir a
acepçãœ- >,' :

,'. '. '
.

,

· 'Hoje·;h(t�têj.s que presumem
'ser homeris,"�\:não 'o são. Hã

1 ' �". _.
. .':..... ,.� .•.• ,' '. •

tantos que),.$�o',-pals, tan�os que
têm plantado' arvores ou mandá
'do plantar, mas a quem as coi
sas do espiritó são adversas, ou
tidas como inutilidades bem dis
'pensáveis. E há tantas inutilida..
'des que nos enchem o cérebro 1 •••

Diga-se, em abono da verdade,
'que isto de publicar livros t c-aso
de costa arriba, não sô porque Il

inteligência ou a mândria a tanto
não dá, como não menos pela
carestia das impressões.
Mas e facto é que, aparte a

-publ.cação de -livros, há tantas

pessoas que menosprezam os as

suntos espirituais, que formam
uma verdadeira Iegião. '

. Só é verdadeiramente homem,
quase digno do homem de PIa.
tão, quem. se_ interessa em de
senvolver no seu espírito o gôsto
pela ciência, pela arte, pela lite
ratura, ou quem se distingue na

indústria ou no comércio, pelas
suas invenções ou descobertas,
enobrecendo-se no trabalho cons
ciente e digno; engrandecendo a
terra em que nasceu, que o mes

mo é engrandecer relativamente
a sua nação. .

. Ser ou nlo ser este homem"
eis a questão. Ser ou não ser
um varão útil, eis o que interes.
sa e convém Il. c:omunidade a que
pertencemos.

-

O homem Il quem a consciên
cia acusa de ociosidade de espi
rita, peor que a do corpo, ni
verdade, não viv.e-vegeta. Pard
que só vive, verdadeiramente,
aquele que, aliando ao amor ,da
familia o amor pela terra natal
e pela pátria, engrandece o seu

espírito, elevando o seu torrão
natal pelo intelecto, pelos inte
rel�es espirituais e materiais.
Porque nem s6 de pão vive Ô

homem. Vive também, e inteDsa
mente, pelo e.pirito, pelas emo.
çlles que· enobreC'.em, que DO�

(CONCLUI liA 3.' PA.GIIIA)

Na. sua irt1ponente i�reja, teaUzélu;.s� ontem, tom �rande pempa,
a" tradicional testa em bonra de Nossa Senhora do Carmo. .

Ao meio dia, bouve dlissà solener'e, il tarde; Te.Déum, aGompa·
nhado por um grupo corai de geiitis meniiias e senborast desta ci

_
'

- " .... '" , "'" dadej e, também; encerramento
da novena, tendo pregado um

OtJAD80� DA ttISTOR_lA distinto orador sagrado da Dia·
.

cese, que agradou bastante à

.�. S ti
assistência.

ID
.
a .. I VftS'

Presidiu As cerim6nias o Re..

� verenda Padre António do Nas·

cimento Patricia, Prior de Tavira.
6oiIO PQr MANUEL. �lll)t.s¡S _

Mais uma vet, a linda igreja
do Carmo se abriu para nela se

prestar cuI to à Imagem augusta
da sua venerável Ordem.ERA a uma segunda.feira.

Portugueses e, Cruzados
. iam recome,ar a luta, quan
do de súbito nas torres e noutros

pODtos viram companheiros seus

pendurados com a cabeta para
baixo, demonstrando terem tido
morte violenta.
Redobraram os ódios e juraram

vingan�a, sem se lembrarem do
que tinham feito ao pobre sacer·

dote mouro, quando entraram na

mesquita; e, esquecendo tudo
isso, choravam enrrai�ecídos.
Para apressarem a conquista

da importante éapital algarvia,
último. baluarte que ainda se ba
tia pelo domínio árabe naquela
península, muitos elementos dos
Cruzados prepararam a sua arma

de guerra ,que usavam ilas gran
des empresas: era um grande
madeiro, embebido em lã, amas
sada com terra. Chamavam-lhe
«óuriço». Encostaram-no a'os al
tos muros para despejar sobre a

população a sua infernal metra
lha; e, de dentro, mala lobriga
ram, encherem-se de medo, mas
começam a atirar sobre ele co i-

(CONCLUI NA 3.a PÁdŒA)
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eampanba Bleitoral
'todos eStamos ainda Bem ietnBrados l:iaéiotlilista tlue declarou que o tlEsta�

das l'aJesiras pronunciadas !'or Jor�e do Novo nia cairá nem a votos nem a
Botelho Moniti ao microCorte de Rádio tiros!>, llar hoje, queremos assinalar o
Clube Portugu€s, qua!1do do illtimo �e- seU aparecimento e anunciar que em
riada eleitoral e tão tlarticularIili!I1U! breve sairá outro volume, incluindo
que�ldas dos ailti-coi:t1urtistas �ortu- discursos pronunciados na Assembleia
guestls. Nacional e fora dela, antes e depois -tia
"todos estamos liindll. bem lembrados, campanha eleitoral, do homem que, po'

sii:t1. Mas para que elas não sejam es-' Hticamente, só admite um dogma: Il

quecidas com o decorrer dos tempos,
•

Nação.
muito bem andou o Autor em pablicá. ""!ll=�==���5!æ5!æ::S;¡¡;¡;¡-las em volume, dedicando-o ItAos com-

fI['�;�: Jfi�::���!*::::���i¡���i=!:"i�! ,lp.EL1.CIDAE§
Trata-se de um documento impres-

-cindível para a história política portu- Banda de Tavira ....... Hoje, haver'
guesa, pelo que respeita ao período da concerto pela Banda de Tavira

I campanha, .eleitoral presidencial em no Jardim Públtco.
1949, desde a entrevista que o valoroso
chefe dos «Viriatos» deu ao tlDi4.rio de ,.
LisboaD, e publicada em lia de Janeiro, Farmácia de Serviço-Encontra-até à palestra pronunciada em 14 de

.se de 'servil'o urgente duranteFevereiro sob o titulo de tiO desmoro- ,.

nar da Torre de aabelD, a corrente semana a Farmácia
"talvez, em breve, um colaborador Aboim.

nosso se refira mais espa�adamente a<l
volume dos discursos do intemerato Ca
dete de Sidónio, do valoroso coman
dante do's tiViriatosD e do intrasigente

.

Este nOmepo foi vl••do pe
l. O.lea.clo d. C••••p••
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Festejos Popula�es
EMBAIXADA ESPANHOLA

D B S l? El R T El S· Ptla Proointia
\.Noticias Pessoais

buz de Tavira
-....hora soube que ia correr. Não estava,

portanto, treinado e não conhecia bem
o barco, do que resultou uma partida
muito infeliz e outras manobras que
naquele barco não se podem fazer.
Nas regatas'de Sharpies de 12m2 o

p rodo G. C. de Tavira, lutou desde o

inicio em completa desvantagem com

o P 23 do G. C. Naval de Faro. Tanto
o barco comoas velas são nitidamente
inferiores. Se quisermos comparar os

resultados obtidos por estes dois barcos,
veremos que o P. 23 tem andado sem

pre entre os primeiros, e o P 10, sem
pre entre os últimos.
Aparte a' partida bastante infeliz, a

navegação e tactica foram boas. O
Ofir Panito é um bom leme e tem no
Abílio Encarnação um das melhores
proas da província; mas nada puderam
fazer com um barco inferior; e o José
Varela nunca se apoquentou muito.
Lamentamos a ausência do Dr. José

Cumbrera, de Vila Real de Santo An
tónio, que, pelo seu. saber, teria torna
do esta reBata mais interessante.
A Classificação por classes foi:
SniPes-1.° José Teixeira e António

Silva. G. C. Naval de Faro; 2.° Germé
nio Venâncio e Tomás de Sousa, M. P.
de Tavira; 3.° José Palma e José Reis,
S. L. e Faro; 4.° Jerónimo dos Santos
e José Palhares, G. C. Naval de Faro;
5.· Manuel Delfino Il Sanguessuga, M. P.
de Faro; 6.° Alexandre Buiça e Custó
dio Reis, G. C. Tavira.
SharPies 9m2. 1.0 Fernando Praze

res, G. C. N. Faro; 2.· Manuel Vinha,
G. C. N. Faro; 3.· José Dionizió, S'/L.
e Faro.
Sharpies Hm2-1." José Pedro Va

rela e Ludgero Correia, G. C. N. Faro;
2.· Ofir Gomes Panito e Abílio Encar-
nação, G. C. Tavira.

'

Vougas -I.0 e único José Viegas de
Barros, G. C. N. Faro.

G. Rosado

Cl:CLl:SMO Partid.. e Oheglda.
FeltejQ8 populares-Realizam-se ho

je, no Parque da Sociedade Recreativa
Musical Luzense, importantes festejos.
Além do «dancing", que será abrilhan

tado, pelo eximio acordeonista José
Felicidade, fará parte do programa, a

consagrada cantadeira Maria LUCiana,
que tanto êxito tem obtido nas festas
de Faro e Tavira e nas demais locali
dades onde tem actuado.

,

'

Maria Luciana, mais um a vez, deli
ciará o público com a sua voz de oiro
e dum timbre sentimental.
'Rofíaia. P...oais -'Foi a Lagos,

acompanhado de sua esposa e filhinha,
o sr. Armando Barroso, Factor da C. P.
f)oente.-Encontra-se doente a sr.s

D. Maria João Viegas, esposa do nosso
prezado assinante sr. Firmino Luis Vie
gas, a quem desejamos melhoras.
Também tem estado doente MIe. Ma

ria Celeste Trinta, a quem desejamos
rápido restabelecimento.

No passado domingo, confor
me haviamos noticiado, deslo
cou-se a esta cidade um grupo
de guapas senhoritas espanholas,

h d d D J
No «Stadium» Ginásio teve Ingar, no

acompan a as e • oaqulm de último domingo, mais uma reunião ve-

Gutierrez, ilustre Alcaide de Aya- locipédica; e, desta vez, com a colabo-

monte, a quem se deve a genti- ração de uma equipa do Vitória de Se-

leza desta simpática embaixada túbal, composta por António Vieira e
Libertino Matos.

que o público de Tavira tanto Na, equipa do Ginásio reapareceu o

aplàudiu. jovem Rolandino Palmeira, que teve

Não s,e, tratava dum grupo de actuação meritória.

fi
.

al'
.

I te Fazendo uma análise, ainda que h-
pro ssion s,mas, simp esmen, geira, veriâca-se que Manuel Palmeira
dum grupo de niñas que gentil- venceu com um àvonta.de impressionan-
mente quiseram dar a sua pre- _

te, ,demonstrando as suas faculdades
ciosa' colaboração- nos testejos - a�l�ticas e, .scbretudo, pondo à prova

lfopulares em prol da Banda de muda superioridade sobre os restantes
. f' . competidores. E se olharmos ao ex-

a�lra, acto que os tavirenses traordinário avanço! •••
registaram, Os vencedores das provas foram os

,

Um conjunto de boas vontades seguintes: f

t d t d d h 30 voltas, para «A1unos» - 1.0 Joa-
por par e as en 1 a es espan o-

quim Trindade, 2.0 Joaquim João.
las e portuguesas conmbuiu para 50 voltas, para «Amadores»-I.0 AI-
O excelenta êxito da festa. bertino Marreiros, do Ginásio de Tavi-
O Parque Municipal de Tavi-' ra; 2.° José Anastácio, individual; 3.·

ra tinha um aspecto interressan- João Saraiva, individual.
. .

h
100 voltas, para «Independentesa=-r.e

te, pOLS mareou a malor enc en- ManuelPal meira, do Ginásio, (com seis
te dos últimos tempos. voltas de avanço); 2.° José Martins, Gi-
Duma maneira geral, os núme- násio; 3.· Rolandino Palmeira, Ginásio;

ros agradaram e estamos certos 4·° Libertino Matos, Vitória de Setúbal;
. 5.° António Justo, Ginásio; 6.° Antóniode que os visitantes pararam de Vieira,' Vitória de Setúbal.

Tavira bem impressionados. Manuel Palmeira triunfou em 8 «sprints.
As cidades de Tavira e Aya- e José Martins, I.

-

monte estreitaram assim os seus
Desistiu António Mealha" por avaria.

.

C
O vencedor gastou I hora 4 minutoslaços de amizade, pois o sr.

_
a- e 45 segundos, nos 42 quilómetros.

pitão Jorge Ribeiro, ilustre pre- F'raQclsco 8. Lourençosidente do nosso Município, pre-
parou tudo da melhor forma pa-

-

I
ra receber a Embaixada Espa- XIV Volta a Portugal
nhola e as autoridades portugue- 'E' já no dia 21 do corrente que tem
.sas e espanholas que a acompa- inicio a grande prova ciclista «Volta a

nharam. Portugal•.
A' chegada, a Banda de Ta- Tavira, mais uma vez, vai receber a

vira deu um concerto no jardim Caravana; e estamos certos que esme-

PU.'blico, executando um escolhi_
rar-se-á em demonstrar que sabe dar
hospedagem.

do programa de músic.a 'espa- Mas, além do interesse espectacular
nhola, em' honra, dos visitantes. que a grande prova merece dos taví-

Durante o concerto, foi servi- renses, porque à mesma concorre a

d equipa do Ginásio Clube de Tavira; que
, O a todos os componentes re¡. representa a cidade, o concelho e as

frigerantes. , 'gentes da região, o entusiasmo é maior

Depois de uma volta pela ei- e plenamente justificado.
'

dade, onde apreciaram algumas Ainda o-ano passado, Tavira assistiu

b
com os olhos rasos de lágrimas à che-

elezas artistícas e arquitectóni- gada vitoriosa de um dos seus corredo-
cas, dírigiram-se ao jardim do res - Rolandino Palmeira - e jámais
Castelo de Tavira, onde lhes foi poderá esquecer esse momento.

•

d d' A Yolta, este ano, é outra: mais va-
servi a, por um grupo e genus lorosos corredores, muitos estrangeiros,senhoras da nossa melhor socie- etapas diferentes... ,

dade, uma merendá. No fundo, a Volta é a mesma, pelo
Partiram de Tavira, cerea das seu entusiasmo, esforço e beleza des-

S h d d d portiva.oras a ma ruga a, em auto- Para que Tavira e seu concelho pos-móveis, depois de terem exte- sam premiar o esforço dos corredores
rícrizado duma forma clara a sua e garantir a continuação da etapa na

¡atiafação pelo passeio que lhes nossa cidade, necessário se torna, prin-
prepcreícnou momentos de boa eipalmente ao seu comércio e indústria,

que mais uma vez, concedam prémiosdisposição na companhia dos aos corredores, estímulo compensádor,
.eus amigos portugueses. a exemplo de anos transactos.

A despedida não foi vulgar; -» E' bom lembrar que Tavira, um ano,
t

.

d
.

b I marchou à frente de todas as terras,
, 01 ao som e canugas e al a-

,pelo número de prémios que ofereceu
dos andaluzes. ,aos corredores.,

As senhoras levaram 8 meda.. Estamos certos que, este arto, a mes-

lhas de Nossa Senhora de Fáti. ma boa vontade se ensontrará em to-

,ma. como recuerdo deste dia, dos os habitantIS de- Tati-ra e seu éon-
, celho.

de franca Gonfaterniza�ão em ter-
ras portuguesas.·
Adiós? Non- até à volta! •••
E, assim, partiu aquele grupo

sorridente de: espanholas, que,
com as suas castanholas, e os

seus trajos' andaluzes, puzeran1
uma nota' alegre na cidade, no

passado dia IO do corrente.
'

Manuel.Palmelra, ,do Ginásio
'de Tavira, venceu com 6 vol

tas de avanço a prova'de domingo
Regressou de Lisboa com sua esposa

o sr. Tenente Francisco Solésio Padi
nha, Vice-Presidente da Câmara Mu
nicipal.
-Regressou da Capital, onde esteve

durante alguns dias, a sr.' D. Maria da
Estrela Amorim Ribeiro, esposa do sr.

Capitão- Jorge Ribeiro, Presidente da
. Câmara Municipal. '

-Vimos nesta cidade, acompanhado
de sua esposa e filho, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Dr. João Emi
liano de M�tos Parreira, ilustre Presi
dente da Comissão Distrital da União
Nacional.

'

-Com seus alunos, que se encon
tram prestando provas no Conservató
rio Nacional, encontra-se em Lisboa a

distinta professcrade piano, nossa con

terrânea, sr.s D. Vitória Correia, resi
dente em Vila Real de Santo António.

.

-No gozo de licença, encontra-se
com sua esposa, filha e neto na sua

Quinta da Fidalga, em Cacela, o nosso

prezado amigo sr. Dr. José Augusto
Soares de Matos, digníssimo Conserva
dor do Registo Civil, nestà cidade.
-Esteve nesta cidade o nossopreza

do assinante, em Reguengos de Monsa
raz, sr. José da Silva Domingues, re

-

gente da Banda Municipal daquela vila.
-No gozo de férias, encontra-se com

sua família na sua Quinta da Tôrre de
Aires, Luz de Tavira, o nosso presado
conterrâneo e assinante sr. Sebastião
Estácio Telo, proprietário, residente em

Lisboa. '

-De visita a sua família, esteve nes
ta cidade o nosso conterrâneo sr. João _J

António de Brito, 'conceituado comer-

ciante, em Lisboa.
'

-No gozo de licença, encontra-se
nesta cidade o nosso conterrâneo sr,
João do Carmo Mendonça, l.· sargento,
ao serviço no Regimento de Infantaria
4, em Faro.
-Acompanhado de sua esposa, re

gressou de Lisboa, completamente res

tabelecido, o nosso estimado assinante
sr. José Francisco Peixoto, antigo e con
ceituado comerciante da nossa praça.
-Regressou .de Africa, o nosso con

terrâneo sr. Durnience Viegas Feliciano.
-Foi á Capital, donde já regressou,

.o sr, Abel Augusto Pires.
Neoro1o,!.

Faleceu em Lisboa o sr. António Ne
v�s Madeira, agricultor, natural de .Ta
vira.

Q extinto contava 60 anos e era casa
do com a sr.' D. Aurea Morais Sancho.

,

Faleceu nesta cidade no dia 13 do
corrente o sr. Justino Catarino, viúvo,
de 89 anos de idade. '

O extinto era pai do nosso assinan
te sr. Adriano Baptista dos Santos, co
merciante e proprietário, nesta cidade,
e avô do sr. José Estêvão Mendonça
Santos, industrial, também residente
nesta cidade.
O seu funeral reahsou-se na manhl

de 14 do eorrente.
j

,

Também faleceu nesta cidade, no dia
14 do c.prrente, o' sr, João Estevão
Baptista Pires, natural de Tavira, que
durante muitos anbs exerceu as funções
de ajudante do Conservador do Regis
to Civil desta comarca.
O falecido, que contava SG ànos de

idade, deixa vittva a sr.* D. Maria da
Conceição Cruz Pires. Era pai das sr.d
D. Maria Fernanda da Conceição Pirei
e D. Maria de Lourdes da Saiitde Pires,
ajudante do Cçnservador do Registo Ci·
vil, desta cidàde, e irmão do sr. Carlo!
Estêvão Baptista Pires, sargento músi·
co aposentado, e do nosso prezado ami
go sr. José Augusto Baptista PireI,
dignissimo Chefe da Secretaria da ct.
mara Municipal de Olhão.

'

O seu funeral. que se realizou na tarA
de do dia 14 do corrente, foi bastanto
concorrido. ;AiS famílias enlutadas enderefamo.
sentidos pesames. ,

No ,dia 7 do corrente, faleeeu· em AI.
cácer do Sal, onde residia, o nosso con
terrâneo sr. JoãQ Correia Baptista; es-
crivão de Direito. '

"

Este tavirense foi aquele que, em teme
pos, quandb O nosso Jornal le�antou I

camf.anha da criação dum Liceu Munle
dipa , deposittlu à ordem do Director
do «Pove Algarvio» uma importância
para subsidiar a obra.
tsto e prova evidente de que nio fa

leceu apenas Um conterrâneo, mas tam"
béltl um amieo da sua terra; pois, mui.
to embora ausente, ele não se esquecia
da sua terra natal, enviando de vez em

quàndo dl:>nativos para os pobres.
Foi com bastante pesar que recebe·

mos a notícia da sua morte e daqlli en
dereçamos il família enlutada sentido.
pêsames.

boulé

f).sporto - Realizou-se no passado
dia 6 mais dois encontros de basquete
bol entre as 'equipas de honra e reserva
do Atlético S. Clube e Spor Lisboa e

Faro. '

Entraram em campo ás 22,30 horas
as equipas de reserva do Atlético ;:
Sport Lisboa e Faro, que eram assim
constituidas: Atlético: Glória, Costa,
Jesuino, Estevens, Domingos, Bernardo
e Filhó; e, pelo Sport Lisboa: Mário,
João, Amílcar, Picanço, Leote e M¡¡.
deira.
O jogo começou sobre a arbitragem

do sr. Carlos Ramos, que tem treinado
estas equipas (do Atlético ei Infalíveis).
Logo de início se sentiu no decorrer do
jogo a falta de conjunto, pois são ele
mentos não experientes e com falta de
contacto com a bola, mas com traba
lho e treinos terão o seu lugar nos me

lhores resultados.Marcaram-se de inicio
alguns pontos, chegando ao intervalo
da l.' parte, com o resultado de 14'10
a favor do Atléuco. No segundo tempo,
arbitrou o sr. Luciano Dias, do Ginásio
de Olhão, mudando assim o decorrer
do jogo, pois a superioridade do Sport
Lisboa e Faro é bem nítida com Ma
deira a orientar; e, assim, de repente, o
Sport

r Lisboa começa a ganhar com

grande margem, pois a penteação pas
sou de 14-10 para :15-16 a favor do LIs
boa e Faro, tendo terminado este en

contro com esta pontcação.

Passado pouco tempo, entraram em

campo a-s equipas de honra dos mesmos
clubes com a seguinte composição¡
Atlético: Carlos Ramos (cap.), Manuel
Costa; Leitão, Silvestre Seruca, Lucia
no Dias e ��ndes; Mário.Bento, Augus
to, Cruz, Viriato e Cabrita pelo Sport
Lisboa e Faro.

'

_
O jogo decorre -eom anima¢ão de

ambos os lados, pois a marcha da pon
toação não excedeu até ao final da I.

parte a 12-6 a favor do Sport Lisboa.
Notamos, porém" nos elementos do
Atlético, a falta de conjunto que se tí
nha notado já no enecntro anterior
Com as reservas, pois com os seus ele
mentos têm Iilais vantagem de obter
melhores resultados.

NOI Atlético, viu-se nitidamente o es

forço do seu capitão Carlos Ramos em

obter maior número de pontoa�ão. pois
,a ele se deve os I � pontos Únicos, ('bti·
dos pelo seU clube neste encontro; Não
tenho dUvidas de que, se houvesse mais
dois iguais a ele, seria um clube com

, perspectivas de se tornar famoso. R.e
começou o encontro com o mesmo de·
senvolvimento da I.i parte, tendo ter
minado o encoñtro com o resultado de
de 18-13 a favor do Sport Lisboa; e;
assim; terminou mais uma noite despor�
tiva que o Atlético Sporting Clube or�

ganisou.
.. I

11(0 dia!:) des10cou-se Il cidade de FaA
ro a equipa do Atlético Sporting Clube
de t!asquetebol, que foi defrontar Uma

equipa do Sporting Clúbe Farense, ten·
do havido' nessa mesma noite outro en-·
contro entre .Os Bonjoanenses» e o

Sporting Clube de Portugal, para'a fi
nal do Campeonato da modalidad. do
Sul.

,

O Spórtit1g CluóE! Fãrensê ganhoU tis
te encontro por 36-24.

-

A aanda Cltlnião Marçal Pacheco.
otganitou uma brilhante festa que du
rará três dias: 16, 17 e 18, em seu be
nefício.
Dela cdrlsta ó seguirite j;rograma j
Dia tB-,Alvorada pela Banda. AI noi

te; no Rink de Patinagem, um torneio
de 8asquetebol, seguido de baile.

,

Dia It, pelas iS hotas, um desalio de
futebol entre d?is grUpos, sêndo um de
les de Faro. A noite, no Largo Bata.
1hão Sapadores Caminhos de Ferro,
concertos Jiela Banda, sorteios e outtu
diversae!.
Na dia lS, á nplte, continua��o do

mesmo programa da noite anterior.-e.

Agradecimento
Maria da Graça "'Mansinho e

marido Eduardo Mansinho, na

impossibilidade de agradecerem
a todos os que, directa ou indi
rectamente se interessaram pela
saúde de seus .filhos, vêm, por
este meio apresentar o seu agra
decimento, pedindo desculpa de
o não fazerem pessoalmente.

&nlorma96es
Foi nomeado secretário da

comissão permanente de avalia
ção da propriedade rústica o sr.

José Luís Cesário, proprietário,
residente nesta cidade.

,. " ""

No correcte mês de Julho-
até ao dia 30 - devem' ser apre ..

.sentadas na Secção de Finan,ls:
Pelos proprietários e usufru

tuários - Relações de inquilinos
e declaraç8es de rendas dos pré·
dios urbanos alugados; e .beda..
raç6es dos prédios construidos,
ou melhorados.

'

Pelos comerciantes é indás- I

t,iais -- Declaraç6es, actualiza
das, em substituição das anterior
mente apresentadasJ relativas a
todas as modalidades dos seus
êom4rcios ou indUstriais.
Pelos empregados 6 entidadés

patronais-Declaraç6es para tri
butação aU actualização de ven

cimentos, salárioS oU ordenadêJs
passiveis de Imposto Profissional.

ott's jaUas ou inePdactid6ss sáo
'

aplicáveis multas.
• • •

A sr.' O. Maria LÓcia Caldas
Ferraz, professora da escola da
Conceição deste concelho, foi
autorizada a usar os apelidos da
Costa Pinto, que pertentem a
seu, marido.

• • •

O st. AdéÍo 'etnandes de
Figueiredo foi nomeado para
exercer as funç6es de ehefe da
secção central do Tribunal da
comarca de Vila Real de 8anto
António, durante o itnpedimento
do chefe da secção efectivo, sr.
José Joaquim da Conceis:ão Jú.
nior.

.

• * •

O sr. Dr. Jaime Guerreiro l1ua
foi exonerado; a seu pedido de
cargo de presidente da Comisdo
Municipal de As:¡istência de Lou
lé. Em sua sub¡;titui,ão, foi no
meado o sr. Dr. José Figueiredo
Trindade Mascarenhas.

.4 COMIsSÃo'

VELA
Part 'a. disputa do Campeonato Re

gional de Sharpies de 9m2, realizaram
-se no dia IO do corrente, 11a Ria de
Faro, regatas desta classe, organizadas
pelo Sport Lisboa e Fato.
Simultaneamente� fizeram-se largadas

de Snipes. Vougas e Sharpiés 12 m 2,
que não disputavam nenhum.a prova
oficial,
Por isso mesmo não concordamoli

com as-largadas simultaneas que só pOQ
diam prejudui:ar os concorrentes á pro
va oficial e de responsabilidade, como
O Campeonato Regional. Qualquer dos
outros barcos de classe diferente pode
ria, se quisesse, prejudicar um concor-
rente de Sharpies de 9 m 2. .

Quanto ao resto"a organização satis
fez a todos. As regatas decorreram
animadas e pena foi que os nossos bar:
cos não se possam comparar, nem de
longe com os outros barcos concorren
tes. Seja qual for a tripula,ão esco

lhida, os· resultados serão sempre 05

mesmos.
Ém «snipes"', classifi�ouáse eln 1.0 Jo

sé Teixeira e Antonio Silva, que corta

ram a linha de largada á frente de to
dCis. Até ao fim beneficiaram da sua

partida irnpecável- e a vitória que al
cançaram foi absolutamente nítida.
Bom barco e boa tripula�ão 1
Em 2,° lugar, entrou o Snipe da M.

P. de Tavira, tripulado de Germenio
Venâncio e Tomás de Sousa. Mais
uma vez estes rapazes confirmaram as
suas boas qualidades de velejadores,
atendendo á sua idade e inferioridade
de embarcação. '

Terminaram a I.- volta, já colocados
em l,d lugar, perseguidos de muito per
to por José Palma e Jerónimo Santos.

�a bo�ina da :I .• volta, conseguiram
distanCiar-se bastante destes dois con

correntes, Sem um erro de tactica, ex
cepto a partida, mereceram o lugar que
alcançaram.
Menos feliz foi o Alexandre Buiça, o

que já se esperava, nao só porque o
barco que tripulava' é muitissimo infe
rior como também porque ¡¡ó á última

Em favor dUOla oDIa numanltárla
Um valioso sorteio

,

A Casi do Alentejo, instituição re�

glonalista com séde em Lisboa, tomou
a Iniciativa por intermédio, duma Co
missão especial, de instituit na capital
do Pais, uma Casa de Saúd� onde os

�len,ejanos pobres, quer vindos de suas

terras, que residentes em Lisboa, pos
sam ter a assistência hospitalar que
presentemente se torna dificil obter.
Trata·se portanto duma obra de largo
alcance social que está merecendo sim
patias gerais e auxílios de todas as
c:lasses. ",

"

Um dos meios postos em prática pa
ra 'obten�ão dos importantes recursos

materiais necessários a obra desia mag
nitude, é a orgllni.za�¡¡o, de sorteios
anuais, com prémios de muito valor el

notória utilidade, percorrendo agora o

País o Stand rolante que transporta o

primeiro prémio-Um magnifico auto-Imóvel «HUDSON. Comodore, ultimo
modelo, de 6 lugares, com T. S. F .•

Uma maravilha que se pode obter, com
prando bilhetes do soneio Pró-Casa de
Saúde do Alentejo ao preço de IO es

cudos, que se adqUirem nas principais
localidades do país quando o Stand ro·
lante as visitar, o que está fazendo com

sucesso, ou enviando a repectiva im
portância acompanhada do porte do
correio para a resposta, à C;omissão
Pró-Casa de Saúde do Alentejo-Rua
Eugénio dos Santos, 58-LISBOA.
Não se deve perder a ocasião de

obter um riquissimo automóvel, ou ou

tros prémios úteis por DEZ ESCUDOS.

-

'

Inunclal na liPIYI BlgUII. ".

Para cãda seguro, urna rftodâlidàde

Para todos 08 seguros ª

AGENCIAS EM TODO O PAÍ:S

Séde: Rua da Prata, 108 - LISBÓA,
TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital
-
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. Quadros da Hlstôria
(GONCLUSÃO DA I,a PÁG�NA)

sas incendiãrias, conseguindo pe
gar-lhe fogo.
Os Cruzados pensaram que

não conseguiam vencer tal gente,
e murmurava-se já no seu cam

po que o melhor seria regressa
rem á Terra Santa.
Entretanto, o seu comandante,

o marechal de Brabant, manda
reeonstruír o seu endemoninhado
engenho; e, D. Sancho, notando.
o desânimo que fervilhava entre
as- hostes auxiliares, ordena mui
to serenamente o avanço de al
gumas catapultas, porque se ti
nha resolvido destruir as mura

lhas com os pedregulhos vomi
tados por estas armas. Cum
priado-se integralmente a deter
minação real, os seus homens
viram, pouco depois, os grandes
muros, apesar da sua enorme es

pessura, derruirem em vários la
dos, dando origema que no exér
cito árabe se estabelecesse o me

do e que muitos abandonassem
os seus postos.
Os Cruzados tinham já resol

vido ficar e compartilharem dos
valioso tesouros que abundavam
em Silves, pois que, só com esse

fim, eles prestavam o seu auxílio.
Esta resolução foi tomada, por
que viram um mouro que corria

espavorldo e se dirigiu ao Rei
de Portugal, entregaado-lbe uma

bandeira, declarando-se submeti
do aos portugueses, ao mesmo

tempo que dava óptimas infor
mações, fazendo a descrição das
ruinas feitas pelos catapultas.
Um oficial da Galiza, receando

que tudo aquilo fosse uma cila
da, vai pelos seus próprios olhos
saber da veracidade de tais no

tícias.
Foi, e ninguém o incomodou.

Parecia-lhe tudo aquilo um ecam-

. po de ninguém,» Tirou de um

dos buracos feito-pelas peças dos
Cristãos, e entregou-a a D. San
cho, uma pedra para não oferecer
dúvidas.
Visto o bom êxito, iniciaram-se

logo novos at�q�es, manda!ldo
p'ara o campo'1D1tt1lgo sucessivas

IIraivadas de frechas que cause

ram muitas baixas, dentro da
cidade.
Minava·se o cUo para por

meio dessas miDas penetrarem
em Silves. <

Lá- de dentro minava·se tam

b'm e soloeavam-se obstáculos
para impedirem a passagem dos
cristlos. Era isto que cá fóra
se pensava; por terem deseober
to uns madeiros por baixo do'
chão. Cbeios de medo, fugiram,
mas; encora¡ando.se; entram no

vattiente pe os buracos. Avan

�am até encontrarem os obstacu
los, e, quando viram que eram

madeiros que estavam a ampa
rar as terres e outras fortalezas,
deitaram�lhes fogo e sairam.
Em seguida, tentaram subir

por unii escada para verem Q
que lie passava lá dentro, mas,
quando os mouros os enlergar1n:t,
"iram sobre eles com tal fúr1a
que fileram espantos� destru!
fão, empregando para lS80 ardl
losa artimanha.
Os Cruzados eram valentes e

mais afeitos a guerras J et todos
em massa, foram direitos ás li
Ilhas mouriscas', atranssando-as
nos p�ntos princip�is .dê defes�,
lonqu1stando eJplend1das POS1-
ç6es, onde ,ortaram a àgua á in
defesa e mártir populajão.

'

Ali; travaram entia renhida
luta -corpo-a�C9rpo, tlcando os

dois campos junçados de cadáve
tes, mas sempre eom vantagem
para Portugal. ,

.

Muitos mouros; cansados de
tanta guerra e martiriiados pela
fome e pela sede. abandonavam
as fileiras e iam entregar-se ver

Monhosamente ao Rei de Portu

gal, praticando a aeção de aban
danarem. os seus irmãos t deixan
do-os em beco sem saida. A

quem pratica aetas destá nature
la devemos acoima-los de trai
dores e de vis poltr6es, como

toram os assassinos de Viriato.
Um mouro lança·se das muta

lhas para o campo dos Portugue
aes, em 14 de Agosto, e D. San
tbo pergunta-lhe porque fugiu,
ao que o mouro respondeut ¡'·al·
ta-nos o pão e água, e eu já não
podia suportar tanto.
.'ifC '¡.Pl? lI'i1W1ll lii' q ¡'?'iiC In

.

'1

Estava-se a 18 de Agosto, o

dia escolhido para o assalto final
aos ateus, como lhe chamavam;
mas estes, conhecendo' que eram

cruelmente perseguidos, privan
do-os da boa água e impedindo
que fossem abastecidos de outros
mantimentos, vão, impelidos -pe
la fome e pela sede, dois 'péssi
mos conselheiros, defrontar-se
comi os seus mais irreconcilia
veis nímigos, atirando para eles
grande quantidade de pês derre
tido, arma utilizada por eles, só
em último caso (era a sua bom-
ba atómica). •

Foi D. Sancho que desta vez

entendeu por bem abandonar a

peleja até outra oportunidade,
por lhe parecer impossível levar
a bom termo o seu intento. Os
Cruzados, tão corajosos até ali,
sentia-os agora desanimados, pe
la mortandade que neles fizeram
os mouros.

Já não criam nas palavras dos
fugitivos, não acreditavam que
estivessem a morrer á mingua;
e, assim, o melhor era voltarem
ás suas pátrias.. '.
O marechal de Brabant e D.

Sancho assentaram em continuar
a guerra, recomeçando mais en

carniçada a luta nos subterrâneos,
alumiados por archotes.
Todos receavam cair nas mãos

uns dos outros.
'

O Chefe da Nação Portuguesa
confiava que a vitória estava pró.
xima, e por isso jurou não arredar
pé sem que a Chenchir, tão bela
e tão formosa, recheada de te
souros e de belezas, não fizesse
parte do território de Portugal.
Amadora, Junho de 1949,

Manuel Ne,••

Por esse Mundo fóra...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

mar gabinete; tendo aida de tal
encarregado Van CauWeloert, que
até agora não conleguiu qualquer
êxito, o que ae eapera para breve,
porém.
• No Tribanal da Relaçio de Ba
dapelte começoa a reviaão'do pro
ceaao do cardeal Miadazenty e doa
ieal campUcea, caja aentença ae

r' tornada pííblica muito breve,
tudo levando a crer qae aa penaa
lejam atenaadal. Ao julgamento
não eatavam preaentes lenão um

jornalilta Mingara e um represen
tante da agência cFrançe·Preaae:&
com a laa secret'ria, aendo de el6

tranhar a aalência de oatros jar
naliatal,

• Na cerim6nia de entrega dai
credenciaia do repreaentante di

plom4tico da India janto do Vati.
cano, Saa Santidade proferia ama

�localiião. na qual afirmoa que a

Divina Providência Itribuia à India
aão a6mente uma pOlição de gran
de reaponsabilidade como também
de primeiro plano e cheia de pro
meslai para o fataro d� aliança
elpiritall dOl que fatem barreira
contra a ;,.dominaçlo do eapirito
pelaa for�al da matEria e da via
lêncial

• :Num diacatlo ctae pronant:ioa
no Senado norte-americano; Van
denberg dlaae qae o Pacta do
Atlântic:o conatitai ama .aaocial¡lo
fraternal a favor da pat e em avi
la de qtte nenhama nova agreaaio
¡rmada poder' ter probabilidades .

de élito e qae a tt4lia é indiapen
Ihel à defeaa individttal e colecti
va da França, como Portugal é in
diapena"�l à defeaa do Comani
dade do Atlântico Norte.

• J' foi tornado conhecido o ve
redicto do tribunal �e Rela�ão do
Povo quanto ao caao do cardeal
Mindazenty- e que, afinal. contra
tudo o que ae esperava, confirmoa
,a lentença já pronanciada pela
primeira in stância. Hntretanto,
aegundo ae anuncia de Praga con

tinuam¡ em· drioa poiltoa al pri
aOes de sacerdotes cat6licos, entre
aa quail a do secretário da Nun
ciatura Apostólica, não se lhe ten
do aida respeitada a imunidade di
plomática de que devia gozar,
• àa eaUvadores dII docas de
Londrea declararam-ae em greve.

....-¡
"

'(
,
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Ser ou não str�." O Idioma Pátrio
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

tornam dignos e elevados a nos

sos próprios olhos, e aos olhos
dos outros, no bem-querer co

lectivo, no desejo de servir a

sociedade de que fazemos parte
integrante e prestável, e de tanta
utilidade como' de pão para a

bôca.
E no meio disto, há homens

com tal negação para o trabalho,
uns por comodismo, outros por
uma mandriíce intelectual inve
terada, que devem ser represen
tados por um zero á esquerda
duma unidade. São valores ne

gativos num meio positivcç=ver
dadeiras nulidades.
,

Todas as terras 'São espelho
de seus filhos, reflectindo a ima
gem exacta do que lhes devem,
do que deles esperam mais, sem
pre mais, do seu bairrismo, do
seu interesse colectivo, que, em
pregado em conjunto harmoní
co, produz milagres, autênticos
milagres, com que todos.lucram,

. ou vêem a lucrar, espiritualmen
te ou materialmente,
Porque, se cada alma é um

foco de vibrações que a vontade
põe em movimento, uma socie
dade é um agrupamento de von

tades, que, quando estão unidas,
concentradas num mesmo fito,
constituem centro de forças irre-
sistíveis.

'

Ser 'ou não ser um homem do
nosso tempo, eis a questão.
Já que, infelismente, não po-

. demos ser o homem digno deste
nome, segundo Platão, tentemos
aproximarmo-nos dele, num es

fprço constante para esse fim,
verdadeiramente elevado e al
truista, que nos engrandece a

consciência no dever cumprido,
e em que possamos dizer em
verdade: algum bem fiz eu a

prol de todos.
.

Sim, é preciso saborear o pra
ter de ser unl, a convicção de
que se serve para alguma coisa,
de que a nossa passagem pelo
munde não resulta infrutuosa;
pois é para lastimar aqueles que
não sabem ocupar o vazio da
sua, existência e o preenchem,
com toda 'a sorte de frivohdades.
E é na paz e serenidade da

eons,iên,ia" sem rugas ou man
chas nela, que o homem merece
este nome que o eleva e se tor
na modelo para os outros que o
observam, .

Ser ou nŒo set um homem,
eis a questão,
Ser ou não ser um homem,

no trabalho honrado, quer espi
ritual, quer material, eis o que
'nos serve, eis o que nos honra,
eis o que nos dignifica, nb dever
cumprido;' num anseio eonstante
para melhor, sempre para me
lhor t numa aseese pata o nosse
bem espiritual e dos outros, eo
mo ditia um escritor chileno:
Como �8 buen(!) vivir para los
demais.
Ser ou nlo ser esse homem;

eis a questão', 6 •

fjandio ié 1I.áGonÓ,lloi

. Agradecimento
A família de josé da Silva Fer.

nandes, vem por este meio pa.
tentêar o seU mais profundo agra
deeimento, a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá.lo
á sua derradeira morada no mês
findo, 'ao cemiterio de Cacela.

OUARTOS ALUGAM-SE
A Comissão de Recepção da

Caravana à XIV Volta a Portu
gll aluga quartos para a noite
de 27 do corrente.

A COMissÃo
,

tendo o movimento atingido taia
proporç6ea que consta que vai ser
declarado o eltado de emergência;
A propÓsito, o procurador geral
britânico declarou qne a ínglaterra
tem de aniqnilar o comunismo ae

'qujser lalvagnardar a sua liberda ..

de e que as greves obedecem a

instruçõel estrangeiraa e consti
taem traição poUtlca e econ6mica.

IMPARCIAL
- ¥r ·3 ( KS .,

fi ¥F C
)

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
lores está a integridade do
idioma, e se deixarmos de
falar português, ou se o por
tuguês que amanhã falarmos
e escrevermos não for a lín
gua maravilhosa de Camões,
mas uma mistura de estran

geirismos e de solecismos,
ter�mos perdido o sentido
cultural e espiritual de uma

verdadeira Pátria.
Verdade evidente cuj a com

preensão nein sequer nos exi
ge a atitude de nacionalistas
exaltados: quaisquer que se

jam a mediana instrução, a

ideologia política, a vibração
sentimental de quem se con

sidere português, dentro delas
cabe honrosamente o princí
pio da defesa do idioma pá.
trio. Ninguém, de tranquila
consciência, admitirá sem

protesto que a, língua portu
guesa continue a ser vanda
lizada por empresas indus
triais, comerciais e turisticas,
onde .perdomina o capital es
trangeiro, e que se publiquem
anúncios, prospectos, carta
zes, folhetos e livros podero
samente desnacionalizadores,
no que diz respeito a questões
de linguagem.
Há que pôr cobro a tão

desmedida licença, pois, por
muito importante que sejam
os assuntos de ordem econó
mica, por muito respeitáveis
que sejam as actividades da
indústria, do comércio e dos
transportes, não podemos es

quecer que a todos nós e «ao

Governo incumbe defender a

pureza e o prestigio da lingua
portuguesa. li

J

Efectivamente,
pelo texto do Decreto N. o

17. g50, de ô de Feveteiro de
1930, ficou claramente añr
mado o admirável preceito de

.

patrlotismo a que neste arti
go queremos aludir. Será
[usto, também, recordar que .

se deve ao sr. Dr. Gustavo
Cordeiro Ramos, entãoMinis ..

tro da Instrução Pública, a

doutrina notável do decretó
esquecido"
Ao fim de quase vinte anos

passados sobre a data daque
le decreto, voltam de novo as

atenções.dos filólogos, profes
sores e escritores pata a ver

tiginosa barb arização da lín«
gua portuguesa, que se obser..
va princlpalmente nas gran ..

des cidades industriais e co

merciais. A fundação da So
¡jiedade da L�ngua Portu ..

guesa representa um acto de
clamor público, Um grito de
alarme, contra as forças po
detosissimas do estrangeiris
mo e do solecismo. Lícito é

esperar, que o Governo da
Nação, ao qual ttincumbe de ..

fender a pureza e o prestigio
da língua portuguesa,)' nâo
tarde em decretar novas e

mais completas providências
urgentes medidas de salvação
pública. ,

Importa, antes de mais, que
as empresas industtiais e co

merciais de capital português
sejam obrigadas a respeitar o
idioma nacional, nas suas de
nominações sociais, nas mar..

cas dos seus produtos, nas ta
buletas dos seus estabeleci
mentos, em todos os seus im·
pressos, nas formas da

'-

sua

publicidade, etC.. As agên
cias internacionais de infor..

mações à imprensa diária,
¡responsáveis p'ela vulgariza-

ção de dezenas de estrangei
rismos, 'deveriam também ser

obrigadas a proceder com

maior cautela na tradução de
telegramas e de artigos. As
alfandegas dificultariam tam
bém o uso e o ingresso de
termos estrangeiros, que os
grémios de comércio deveriam
proibir ou evitar, e as asso

ciações culturais físcalizariam
as traduções apresseadas de
livros estranhos, pelos quais
se infiltram milhares de vicios
de linguagem.
A publicação deste decreto,

que tanto interessaria ao Mie
nistério da Educação Nacio
nal como ao Ministério da
Economia e aoMinistério das
Finanças, não iria aumentar
as despesas do Estado, antes
enriqueceria o tesouro por
um justo e bem aplicado re

gime de multas" que a '\ ne..

nhum português verdadeira
mente culto poderia repu
gnar. Além disso, visto que
a lingua é um valor social,
valai- da cultura e (do espiri
to, o Governo da Nação, por
esse decreto oportuno, aumen
taria prodigiosamente o nosso

património tradicional. Con
fiemos pois, em que tal deere..

to, ansiosamente esperado pe
los filólogos, venha a ser uma

efectiva, poderosa e esplendi
da realidade.

Festejos Populares
(CONCLUSÃO DA I.

a PÁG1N"A)
gam a sua melhor vontade na

conquista dum Jugar proeminen-
te neste certame. '

A Marcha da Conceição, que
o ano passado foi uma das mais
garridas que se, apresentou no

concurso, este ano vai também
deixar as melhores impressões
no público. "

A de Santo Estêvão, que aina
da é' detentora' do I. o prémio,
certamente há..de fazer o possível

. para o não perder.
Muito embora esté ano não se

trate de concurso a prémio, pró
priamente dito, todavia, há o ca..

pricho natural, por parte dos com.
petidores-e o público é sempre
o grande júri nestas classiñcações,
Vai ser uma neite grandiosa e

espera-se grande afluência de pô..

blico da cidade e, sobretudo, das
freguesias rurais que querem
aplaudir as suas marchas favo
ritas.

Agradecimento
A eomissão das Festas de San ..

to António agradece mui reeo
.nheeídamenre a todas as pessoas
que a auxiliaram no pedit6riot
com as suas generosas ofertas
det pão, prémios e todos os ma
teriais pára a organização do
arraial e ói'namentação da igreja.
Igualmente, tõrna extensivo este

agradeciaiento a toda� as senho·
ras e meninas que gentilmente
colaboraram nas referidas festas.

AVl:SO
Cursos de Oficiais e de Sargentos Milicianos
Por deter.mina�ãb de Sua Ex.' o Mi.,

histro dã Guerra torlos os individuos
com habilitações literárias que os pere
mltam destinar aos Cursos de Ofic:iais
ou de Sargentos Milicianos poderlio,
ainda, Caso desejem, frequentar no cor·
rente ano os respectivos cursos, de'sde
que o requeiram.
Os requerimentos deverão dar entra"

da no Estado Maior do Exército até ao
próximo dia I de Agosto, impreterivel�
mente.
Os interessados devertio dirigIr-se

com a possivel brevidade, às Unidades
e Distritos de Recrlltamento e Mobili
zação a que pertencem, a fim de serem
mformados sôbre a maneira de instrui.,
rem os respectivos requerimentos, que
ali serão entregues.

Bssloal O "PoVd Iluarvta"
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Emprestam-se quaisquer' im
portâncias sobre prédios urba
nos, mesmo em construção. Nes..
ta redacção se informa.

el Garagem lUgarvia"
-= DE =-

José de ,t)liveira
Rua 4 de Outubro - TAVIRA

---Q<CC:>--

Strviço ptrmantntt
-

dt ,rtcolba dt automóvtiS

Encarrega-se de todos os trabalhos de afinaçãoJ re

paraçãoJ lavagensJ lubrificaçõesJ parafinaçõesJ etc.
. .

-Cargas de baterias, dispondo de
moderna aparelhagem eléctrica

I lalUUUI IUnUlel

l

Um excelente receptor «Mediator»

,1I£0£,TOll£8 nt BftT£fllftS - t1£1l0DINftM'OS

Il!lA_OIIOlLAI
His Master's Voice,
(jolumbla e Deca

DISCOS: as últimas novIdades

VENDAS .AI PRONTO É .A PBEST�ÇÕES
Venda 8 aluguer de aparelhagens \sonoras

Ferros, de Engomar Electrícos - Automáticos
VE'NTOfw*/ts E1:tCTflIC/t8

�gêDcia: Rua Dr. Parreira, 13':'_T A V I R A

JOPIIiHAL
..
Se provar,
há-de g�star.

................--------------------....

Empresa de Publicidade 'Algarve, L.da -

,.

«Tipografia Povo Algarvio,
Rua Dr. �arreira, 9 - TAV I R A

Executa com a máxima perfeição

rODOS OS TRABALHOS T-IPOGRÍFICOS
--

Fábl�ieQ de CElí1itnbos
I

}lttitam-se tncom�ndas Pa ra qualqu�r partt

C_me .

COMA.RCA- DE TAVIRA
�

,

Anúncio
(2.a PUBLICAÇÃO)

.

Pelo Tribunal da comarca de
Tavira, é citado Joaquim A'lvaro
Ernesto Bandeira, casado, agente
comercial, ausente em parte in
certa .do Brasil, e que teve o seu

último domicílio conhecido nêste
país, na cidade de Tavira, para
nos autos de Acção de Divórcio
que lhe move sua mulher Maria
João Fagundes ou Maria João
Peres Bandeira, residente em Ta
vira, contestar, querendo, no pra
zo de vinte dias, a referida acção.
O prazo para Il contestação, só
começará a correr depois de fin
da a dilacção de sessenta dias,
contando-se esta, da segunda e

última publicação do respective
anúacio.

Tavira, 6 de Julho de 1949,
O Chefe da Secção de Processos,

Humberto losé Aleixo Ferreira

Veriâquei a exactidão.
o Juiz de Direito,

Hernani Gil Cruz de Cam
pos e Lencastre

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
,
não sõ na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo-

.

ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa- I

tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma�
A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRIII MltNSINHO - Tavira
LIVROS E REVISTAS

J. A. Pachaco
.$ P'" "d'''e TAVJ:RA ==�

fábricas .

de moagem de
farinha espoada e ramas

.

PANIPla411a MIGANlaA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I., IIIB II
Tenham a consagr-ação do
público que o, consome,

TELEFONE 13
, APARTADO 13

'PubllcaçÕtS Rtctbidas
Liaa 1I0rfu2u••� de Profilaxia So

Cli.I-A Liga Portuguesa de Profilaxia
Social iniciou há pouco a publicação
de uma série de cadernos culturais de
grande valor e alcance, dos quais já
sairam três, ,,0 Problema Agrícola», pe
lo ilustre escritor Dr. Mário Gonçalves
Viana, "OS Cegos como Cidadãos e có
mo Homens», pelo Prof. do Institute
de Cegos de S. Manuel sr. J. Albu
querque e Castro, e agora «A Profila
xia da Língua Portuguesa» pela EX,m.
Senhora D. Carlota de Almeida Carva
lho, ilustre Professora do Institute de
Odivelas.
Todos estes trabalhos são dum vasto.

alcance; e, por isso, os recomendamos
aos nossos leitores.
As casas distribuidoras no Porto e

em Lisboa são, respectivamente, a Li.
vraria Latina, Rua de Santa Catarina,
2 a IO, e Livraria Central, na Avenida
Almirante Reis, 14-A e 14-8, onde po
dem ser feitos os pedidos,
,

aOa 1105505 Filhoa» - Recebemos o
n,O 85, referente a Junho, desta revista
de puericultura, a melhor do seu género
que se publica no nosso País.

Reyistas e Publicaçijess

I HIstória Maravilhosa da
Arte das Imagene

Acaba de sair o 2.· fasciculo desta
obra da-autoria de Fernando Frangoso
e Faria da Fonseca e editada pelos Es
túdios Gráficos «Aladino» e a que nos
referimos recentemente quando ao apa ..
recimento do fascículo n.O 1.

Propisamente uustrado, no presente
capitulo inicia-se a parte da oora inti
rutada «Assim começou o Cinema (18g5
a 1907)>> e com êle é distribuida, em se

parado, uma esplendida reprodução do
retrato da conhecida e apreciada anis
ta Ingrid Bergman.
«Maravilhosa História da Arte das

lmagens» e uma obra que não só inte- r

ressa aos admiradores do Cinema em

especial, mas também a todos em geral.

PROPRIEDADES
Arrendam-se: " Fonte Salga- ,

da e Mira Flores.
Qnem pretender dirij a pro-·

postá em carta fechada. a Rosa
Centeno, Praça Dr. Padinha, 4l
-Tavira. .

Vendem-se duas no Sitio do
Fõjo, com Alfarrobeiras, Olivei
ras e Amendoeiras.

Quem pretender dirija-se a

Alfredo Cordeiro - Tavira.

111101 a "POYO Illmla"

Santa Casa da Mise ..

ricórdia de Tavira

FOROS·
Podem ser pagos em todos
os domingos e segundas-fei
ras na Seoretarla do Hospi-

tal, das 10 às 12 horae.

F'Ora desses dias, 'também
podent ser pagos na Casa

Brasil, desta cidade;

allllll�11 ,

A PROPRIEDADE �Cara de
. Pau�.

Dirigir propostas em carta fe..
chada a liosme Kace Centeno�
Praça Dr. Padinha, 4i-Tavira.

/

Júlio Sancho,'
Mid Ico-Rad lologlst.

Raiol X - Electroterapia )

COMARCA DE TAVIRA

1-\nítnci'o
(.2a PUBLlCAÇÁO)

Pelo 'tribunal da comarca de
Ta.vira, são citados António Ri ..
beiro, trabalhador, e sua mulher
Emilia Clara Freitas, doméstica,

( que tiveram o seu último domi
cílio no .sítio do Brejo, freguesia
da Luz, desta comarca de Tavi
ra, e actualmente residentes em

parte incerta da República �r
gentina, para DOS autos de Acção
Sumária que lhes move Maria
Rosa, viüva, doméstica, residen
te DO sitio das Alcarias, fregué
sia de Santa Catarina, da ecmar

ca de Tavira, contestarem, que-
'rendo, DO prazo de dez dias, a

referida acção. O prazo para a

'contestação, só começará a cor

rér, depois de finda a dilacção
de sessenta dias, contando-se es

ta, da segunda e última publica.
ção do respective anúncio.

Tavira, 6 �e Julho de 1949.

o, Chefe da Secção de Processos,

Humberto José Aleixo Ferreira

Veriâquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
Hernani Gil Cruz de Cam: )

ROS e Lencastre

Rua de Santo António, 32 - I.'
·

TELEFONE: Consultório e Resldincla aSI '

·

F A R O
I '

RENDEIRO OU MEEIRO
OFEREC� - sr.;

Joaquim Fernandes Morga
do, residente no sitio da Foz.

GIBLOS PIGOIIO
ADVOGADO

Alanlda da Rapubllca, 120'.122
TE;LEFONE 128

__
FARO

__

eODlulta. em fa'llr., t••al.
t.. ·'.lra., DO ••orltórl.

•• .0Uolt.... e.Pmo ,••••

ARRENDAM � $E
PROPRIEDADES DO sitio da

Asseca, ,com sequeiro e regadio.
Trata 8 Major Ramos.

-

.

AR:RENDA�,SE
· Uma PROPRIEDADE e "eDi¡! I

de-se uma CALDEIRA nE DES
TILAR. Tratar com Maria Ade.
lina Neto Pereira-Tavira.


